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A5

Curso de dirigentes decorreu em Vila Real
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26-02-2010

Meio: Semanário Transmontano.com

URL: http://www.semanariotransmontano.com/func/printversion.asp?idEdicao=228&id=10102
&idSeccao=3367&Action=noticia

 

Andebol

 

Depois de ter sido adiado, no passado dia 10 de Janeiro, devido à neve, a Federação de Andebol de

Portugal e a Associação de Andebol de Vila Real, com o apoio do Município de Vila Real, realizaram no

passado Sábado, dia 20 de Fevereiro, no Grande Auditório do Teatro de Vila Real, o 2º bloco do 3º

Curso Nacional de Dirigentes. Este contou com a presença de cerca de 400 participantes, oriundos dos

distritos de Braga, Bragança, Porto, Viana do Castelo e Vila Real, e serviu para dotar os dirigentes dos

clubes nacionais de andebol de mais e melhor formação para dirigirem os seus clubes.

 

No campo desportivo, o fim-de-semana foi globalmente negativo. Assim, no Sábado, os Iniciados

Masculinos reataram a competição e todas as equipas, sem excepção, entraram na Fase

Complementar com o pé esquerdo. O Desportivo de Chaves recebeu e perdeu frente ao CPN, por

claros 30-19. Quanto ao Sport Vila Real e Benfica, perdeu fora com o Académico do Porto por 35-31.

Melhor não fez a AD Godim, que perdeu frente ao Santana por 27-24.

 

O Domingo foi mais preenchido de jogos mas não de resultados positivos. Assim, a única equipa que

conseguiu vencer foi a de Juniores da Associação Desportiva de Godim, que recebeu e bateu o Tondela

por 45-22.

 

Aos Juvenis do AD Godim já se esperava uma tarefa complicada, visto ir receber o ABC "B". E

confirmou-se esse cenário, pois embora conseguindo marcar 30 golos, sofreu 38, saindo desta forma

derrotado na 3ª Jornada da 2ª Fase.

 

Quem não fez melhor foram os Juvenis Masculinos do S. Vila Real e Benfica, estes a competirem na

Fase Complementar, que se deslocaram ao Xico Andebol "B" e perderam por 48-36.

 

Por último, no Nacional de Infantis Masculinos, a história dos dois jogos foi quase igual, pois as

equipas do Distrito de Vila Real equilibraram os jogos, comandaram grande parte do jogo e viram-se

derrotadas por 3 golos de diferença. Foi assim no AD Godim-Penedono (21-24) e no SVR Benfica -

Moimenta da Beira (20-23).
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Jornal de Leiria   Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 43

  Cores: Cor

  Área: 20,97 x 15,07 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29024719 25-02-2010

A equipa de andebol de praia
de Leiria, Lois/Uponto, actual
campeã nacional da modalida-
de, foi preterida pela Federação
de Andebol de Portugal (FAP),
que optou por dar a outro clube
o wild card  para a defesa das
cores nacionais nas finais do Cir-
cuito Europeu de Andebol de
Praia, que terá lugar em Espinho,
dias 5 e 6 de Junho.

A decisão foi conhecida sex-
ta-feira e deixou os responsáveis
pela Lois/Uponto “indignados e
tristes”. No lugar da equipa de
Leiria irá estar presente uma do
Grande Porto, a Megasport/OMCJ,
precisamente a que perdeu  na
final do nacional com os lei-
rienses (2-1).

Para João Marques, a decisão
”não faz sentido algum”. “Fomos
campeões nacionais, pelo que
somos a única equipa com méri-
to para representar Portugal.” O
responsável pela Lois/Uponto vai

mais longe: “Não compreende-
mos a decisão que consideramos,
no mínimo, bizarra. Informaram-
nos que não íamos participar,
mas não explicaram porquê.” A
decisão não caiu bem junto dos
patrocinadores, que se sentiram
“defraudados”. 

João Marques entende que o
que está em causa é a própria
“credibilidade da Federação e do
campeonato que organiza”. “Afi-
nal para que serve uma fase final
com transmissão televisiva e com
todo aquele aparato?”, interro-
ga.

Recorde-se que a Lois/Upon-
to sagrou-se campeã nacional
em Agosto passado, no Algarve,
depois de ter vencido, no mês
anterior, o circuito regional de
Leiria. O JORNAL DE LEIRIA ten-
tou obter uma justificação para
a decisão junto da FAP, mas tal
não foi possível até ao fecho da
edição. �

Equipa de Leiria trocada por “vices” do Porto

Campeões do areal não podem
representar Portugal

D
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Jornal de Leiria   Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 45

  Cores: Cor

  Área: 17,79 x 15,85 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29025048 25-02-2010

Protocolo assinado segunda-feira

Juve é Centro de Formação oficial

Quem bem trabalha, é sem-
pre recompensado. A Juven-
tude Desportiva do Lis é, des-
de segunda-feira, um dos cin-
co Centros de Formação ofi-
ciais de andebol feminino da
Federação de Andebol de Por-
tugal (FAP). Célia Afra, presi-
dente do clube, e Henrique
Torrinha, líder da FAP, assi-
naram o protocolo que pre-
meia quem melhor forma as
mais novas. E logo no ano em

que o clube comemora o 25º
aniversário.

CALE Leça, JAC Alcane-
na, Maiastars e Valongo do
Vouga são os outros clubes
que vão beneficiar de condi-
ções especiais. Segundo o líder
federativo, estas cinco agre-
miações, juntas, formam “50%
das atletas que representam
as selecções nacionais jovens”.
Assim sendo, “há que reco-
nhecer o trabalho” feito. À

Juve atribui um papel “fun-
damental” em “fazer de Lei-
ria aquilo que já foi”, uma
“região cada vez mais impor-
tante para o desenvolvimen-
to da modalidade no género
feminino”. Actualmente leva
seis atletas às selecções jovens
e são elas o objecto do pro-
tocolo.

Célia Afra salienta a impor-
tância desta distinção, que dá
“motivação” para que o clu-

be continue a trabalhar. “Temos
conseguido bons resultados,
apesar do panorama estar cada
vez mais difícil. Este protoco-
lo dá-nos algumas regalias,
que nos vão dar ainda mais
força.”�

MS

Henrique Torrinha e Célia Afra assinam protocolo

O protocolo 
� Garantia de enquadra-
mento técnico qualifica-
do;
� Apoio médico-desporti-
vo dos agentes desporti-
vos envolvidos no pre-
sente protocolo;
� Seguro desportivo
especial dos agentes
desportivos envolvidos
no presente protocolo;
� Isenções de inscrições
das atletas abrangidas
pelo protocolo;
� Isenção no pagamento
das despesas de arbitra-
gens nas competições
onde as atletas abrangi-
das participem.
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Diário do Minho   Tiragem: 9000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 27

  Cores: Cor

  Área: 8,95 x 4,88 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29020016 25-02-2010
Futsal

Sorteio da Taça dia 1 de Março
O sorteio da quinta eliminatória da Taça de Portugal de futsal 

realiza-se no dia 1 de Março (terça-feira) a partir das 16h00, no 
auditório Manuel Quaresma, na sede da Federação Portuguesa 
de Andebol. Recorde-se que em prova estão as equipas do 
Mogadouro, Fundação Jorge Antunes, Sporting, Boticas, Alpen-
dorada, Belenenses, Benfica e Instituto D. João V.
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  Tiragem: 13109

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 43

  Cores: Cor

  Área: 21,29 x 36,28 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29021838 25-02-2010 | Centro Sul
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Alto Alentejo   Tiragem: 1500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 6

  Cores: Preto e Branco

  Área: 28,86 x 16,05 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 29024204 24-02-2010

GAP exige intervenção da Federação Portuguesa de Andebol

> O Ginásio Andebol Portalegre (GAP) está
revoltado, tudo porque no jogo realizado em
Vila Real de Santo António no dia 6 de Fevereiro
terá sido alvo de «atitudes marginalizantes e
de xenofobia da dupla de arbitragem».

Na exposição feita à Federação de Andebol
de Portugal (FAP), à qual o nosso jornal teve
acesso, Rui Crisanto, dirigente do GAP, relata
que neste jogo, que opôs a equipa portale-
grense ao conjunto do Clube Guadiana e que
servia apenas para “cumprir calendário”, terá
sido por demais evidente o «favorecimento
da arbitragem à equipa da casa».

Mas para os responsáveis do clube
portalegrense, o mais grave foram as palavras
(que não reproduzimos por motivos da
linguagem utilizada) e as atitudes da dupla
de arbitragem, que começaram ainda na
primeira parte, que terminou 14-19 a favor
do GAP, mas que tiveram o seu clímax na
segunda metade do encontro.

Diz Rui Crisanto, no protesto enviado à FAP,
que ainda «no decorrer da primeira parte fui
avisado por um dos árbitros, que se dirigiu a

registados». Isto é, para os dirigentes do GAP,
uma tentativa de se «querer disfarçar o que
se passou».

«Esta situação traduz uma adulteração grave
dos factos, sendo reveladora da estrutura
moral e idoneidade da dupla de arbitragem
em causa. Por outro lado, o oficial do GAP
que exerceu as funções de cronometrista não
foi registado no boletim que está on-line», lê-
se no protesto.

Tudo isto é para os dirigentes do GAP uma
situação que em «nada prestigia a estrutura
que gere o Andebol, além de que aquilo que
se passou «é inadmissível e vergonhoso» para
a modalidade.

«Mas o pior terão sido as atitudes pouco
correctas de descriminação e mesmo de
xenofobia por parte da equipa de arbitragem,
em relação à minha equipa. Confesso que
nunca tinha visto tal», afirma, concluído que
espera que seja tomada uma posição por parte
da Federação de Andebol de Portugal.

«Se não tomar uma posição sobre atitudes
como as que são descritas é porque está
interessada não no desenvolvimento do
andebol mas sim em acabar com este no
interior do País», remata o GAP.

mim, dizendo “os alen-
tejanos têm que ter
calminha no banco”»,
isto «apenas pelo facto
de eu estar a falar para
dentro da área de jogo
com os meus jogadores».

Também durante o
intervalo a saga dos
alegados favorecimentos
à equipa da casa con-
tinuou: «eu e alguns dos
meus atletas presenciá-
mos, no corredor de
acesso aos balneários, o nº 8 da equipa da
casa a dirigir a seguinte frase para a dupla de
arbitragem: “o nº 3 deles joga bem, tem de ir
para a rua”, um dos árbitros respondeu “fica
descansado que ele já tem duas vezes dois
minutos”».

Mas foi a partir dos 12 minutos de jogo que
«o pior começou e à vista de todos». «Quando
estava a dar uma instrução a um atleta meu,
um dos árbitros chega ao pé de mim e
apresenta-me o cartão vermelho, sem
qualquer motivo aparente. Como é lógico fui
para a bancada e no primeiro momento em

que falo para os meus
atletas para não aban-
donarem o jogo, porque
na altura era a vontade
de quase todos, um dos
árbitros pára o jogo e
pede ao director de
campo e à PSP para eu
ser expulso do pavilhão»,
relata Rui Crisanto, que
estranha o facto do seu
cartão de dirigente não
ter sido apreendido para
posterior sanção. «Algo

não bate certo», afirma.
Mais surpreso ficou quando, no final do

encontro, o oficial de mesa do GAP foi ao
balneário dos árbitros para assinar o boletim
de jogo e estes «disseram que não havia
boletim». Mas esse tal boletim apareceu na
segunda-feira na internet e «para nosso
espanto, não correspondia ao que se passou
no jogo», ou seja, de acordo com Rui Crisanto,
havia dados omitidos, como por exemplo «as
várias exclusões de dois minutos aplicadas aos
nossos atletas», ou «os livres de sete metros
a favor da equipa da casa que não estão

Filipe Esteves

«Atitudes marginalizantes de xenofobia da dupla de arbitragem»

Portalegre
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Portalegre

GAP exige
intervenção da
Fed. Portuguesa
de Andebol

> «Atitudes
marginalizantes de
xenofobia da dupla de
arbitragem»
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